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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Com o objetivo de aumentar a 
abrangência das ações de atenção básica 
e oferecer maior respaldo, resolubilidade e 
integralidade ao SUS, o Ministério da Saúde 
criou os Núcleos de Apoio à Saúde da Família 
(NASF), em 2008. O objetivo do estudo foi 
analisar o nível de informação dos membros 
das Estratégia de Saúde da Família (ESF) em 
relação às atividades desenvolvidas pelo NASF 
e avaliar a atuação deste na visão dos membros 
dsa ESF. O estudo de caráter descritivo com 
abordagem quantitativa realizado junto as 10 
ESF vinculadas ao NASF, distrito 1, (NASF -1), 
de Parnaíba – PI. Os resultados apresentaram, 
em sua maioria, pessoas do sexo feminino, 
na faixa etária dos 30 a 40 anos. As ESF 
apontam satisfação com os serviços do NASF, 
assim como sua importância. A maioria dos 
entrevistados reconhece quais os profissionais 
que compõem a equipe do NASF destacando o 
fisioterapeuta e o educador físico. Concluiu-se 
que as ESF possuem uma boa relação e nível 
de informação com relação à estrutura do NASF 
e as atividades realizadas em Parnaíba- Piauí. 
PALAVRAS-CHAVE: NASF, ESF, ATUAÇÃO, 
AVALIAÇÃO
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TEAM MEMBERS FAMILY HEALTH AND THE ROLE OF CORE SUPPORTING FAMILY 

HEALTH 

ABSTRACT: With the objective to increase the scope of the care performace, and to offer a 
greater support, integrity and resolution to SUS, the Ministério da Saúde created the Núcleos 
de Apoio à Saúde da Família (NASF) in 2008. The objective of this study, was to analyze 
the knowledge of the members of Equipe de Saúde da Família (ESF). The analysis was 
a descriptive qualitative approach conducted among the 10 Equipes de Saúde da Família 
linked to the NASF, District 1, Parnaíba-PI. The results showed the mostly females, aged 
30 to 40 years. The ESF indicates satisfaction with the services of NASF, as well as its 
importance. Which recognizes the professionals most respondents who make up the team of 
NASF highlighting the physiotherapist and physical educator. It was concluded that the ESF 
has a good relationship with and knowledge about the structure of the NASF, Parnaíba, and 
activities performed.
KEYWORDS: NASF, ESF, PERFORMANCE, ASSESMENT

INTRODUÇÃO 

Para atender as especificidades loco-regionais de saúde, valorizando o trabalho 
intersetorial, saberes e práticas interdisciplinares foi criado em 2008 os Núcleos de Apoio 
à Saúde da Família (NASF) em 2008. A equipe do NASF é composta por profissionais 
de diferentes áreas do conhecimento, que atuam em parceria com os integrantes das 
equipes de saúde da família, proporcionando aprendizado coletivo, capacitando para o 
autocuidado, através de reuniões, atendimentos compartilhados, articulados com a ESF 
(Estratégia de Saúde da Família) em que está cadastrado; não sendo porta de entrada no 
sistema de saúde (BRASIL, 2008)

As parcerias multiprofissionais são importantes na busca de um modelo de atenção 
mais humanizado, integral e de responsabilização dos profissionais e usuários, observando 
as necessidades de uma pessoa no seu âmbito integral. Além de fomentar a atuação com 
base nas necessidades loco regionais (GIOVANELLA E MENDONÇA, 2012).

O NASF apresenta-se como uma prática recente no Brasil. Na cidade de Parnaíba, 
Piauí, isso não é diferente, pois este serviço, em sua modalidade 1, foi implantado em 
agosto de 2009. Os integrantes do núcleo inicial foram substituídos por uma nova equipe 
que possui um ano de serviço, o que implicou em dificuldades no processo de interação 
destes com a ESF.

Dessa forma, o objetivo do estudo é analisar o conhecimento dos membros das 
ESF em relação às atividades desenvolvidas pelo NASF de Parnaíba, Piauí e avaliar sua 
atuação na visão dos membros das ESF. A pesquisa torna-se relevante por identificar a 
escassez na literatura de estudos que evidenciem a implantação do NASF e seu processo 
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de adaptação.

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa de caráter descritivo com abordagem quantitativa realizada junto às 10 
ESF vinculadas ao NASF -1, de Parnaíba – PI, escolhido pela facilidade de acesso à área 
geográfica, maior número de ESF vinculadas e por ser a segunda maior em população 
adscrita. 

A população adotada foi de 113 profissionais de saúde (100%), sendo que destas 76 
(67,25%) participaram da amostra por se adequarem aos critérios de inclusão adotados 
pelo estudo.

A cidade de Parnaíba, de acordo com o último senso do IBGE (2010), apresenta um 
total de 145.705 habitantes, em uma área de 435, 564 km2. O NASF, em sua modalidade 
1, foi implantado em agosto de 2009 na cidade.  São 4 distritos de NASF com estruturas 
semelhantes abrangendo uma população estimada de 125.287, articuladas com 37 
ESF. Em todas as equipes do NASF há assistente social, psicólogo, nutricionista e 
fisioterapeutas, 3 das 4 equipes possuem educador físico e fonoaudiólogos e 2 equipes 
tem terapeutas ocupacionais.

A coleta de dados aconteceu durante os meses de janeiro a maio de 2012 utilizando-
se um questionário composto por três etapas, a primeira caracterizando o profissional 
entrevistado e outra investigando o conhecimento dos membros das ESF com relação às 
atividades do NASF, e a terceira etapa avaliando os serviços prestados pela equipe do 
NASF à população da área adscrita pelas ESF.

A aplicação dos questionários, contendo perguntas sobre o perfil do profissional 
entrevistado e o nível de conhecimento das ESF a respeito dos serviços prestados pela 
equipe do NASF, aconteceu na UBS. Em seguida os dados foram divididos em categorias, 
agrupados e analisados por meio do programa Microsoft Office Excel – 2007.

Os participantes foram orientados sobre os procedimentos da pesquisa, sendo 
o critério de inclusão ser lotado em UBS vinculada ao NASF – 1, sendo excluídos os 
trabalhadores afastados do serviço por quaisquer motivos, bem como os que se recusaram 
a participar da pesquisa Em seguida os voluntários assinaram um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e foram informados sobre a confidencialidade do estudo e 
sigilo de suas respostas segundo a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 
196/96 sobre pesquisas com seres humanos e princípios éticos. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Piauí, sob parecer 
0296.0.045.000-11.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os profi ssionais entrevistados eram: 1 (1,3%) Assistente Social, 4 (5,3%) Técnico 
em Enfermagem, 5 (6,6%) Enfermeiro, 66 (86,8%) Agente Comunitário de Saúde. Os 
profi ssionais médicos não participaram do estudo, por falta de tempo, não terem contato 
com o NASF alguns se encontravam em greve.  A distribuição das características 
demográfi cas da amostra demonstra a prevalência de 82,7% de pessoas do sexo feminino 
(n= 62) e 43,4% na faixa etária de 30 a 40 anos (n=33).

O Gráfi co 1 apresenta a distribuição da escolaridade dos membros das ESF 
estudadas, onde a maioria dos entrevistados 51,3% tem ensino médio (n=39), 26,3% tem 
nível superior concluído (n=20), 10,5% são técnicos (n=8), 6,6% apresentam curso de 
pós-graduação (n=5), e apenas 5,3% tem somente o ensino fundamental completo n=(4).

Gráfi co 1: Escolaridade dos profi ssionais que integram as ESF de Parnaíba- Piauí 
Fonte: Própria dos autores

Com relação aos resultados do questionário que avaliou o conhecimento das 
ESF acerca do NASF estão dispostos na tabela 1, onde se percebe que a maioria dos 
entrevistados reconhece quais os profi ssionais que compõem a equipe do NASF. Foram 
apontados em sua maioria 93,0% educador físico (n=71) e 89,0% fi sioterapeuta (n=68).
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VARIÁVEL N %
Profissionais que integram a equipe do NASF
Assistente Social 65 86,0
Médico Pediatra 1 1,0
Educador Físico 71 93,0
Nutricionista 19 25,0
Fisioterapeuta 68 89,0
Psicólogo 25 33,0
Fonoaudiólogo 1 1,0
Terapeuta Ocupacional 36 47,0
Médico Ginecologista 0 0,0
Não Sabe 2 3,0
Atividades Realizadas pelo NASF
Atendimento na UBS 12 16,0
Atividades Educativas 57 75,0
Atendimento Domiciliar 41 54,0
Sala de Espera 3 4,0
Visita Domiciliar 48 63,0
Não Sabe 3 4,0
Atividades Coletivas 62 82,0
Matriciamento 40 53,0
Outros 1 1,0
Público assistido pelo NASF
Crianças 25 33,0
Idosos 51 67,0
Adolescentes 33 43,0
Gestantes 16 21,0
Homens Adultos 28 37,0
Profissionais 33 43,0
Mulheres Adultas 36 47,0
Escolares 14 18,0
Portador de Transtorno Mental 66 87,0
Usuário de Álcool e/ou Drogas 28 37,0
Não Sabe 2 3,0

Tabela 1: Conhecimento dos membros da ESF em relação às atividades realizadas pelo NASF-1 de 
Parnaíba- Piauí.

Fonte: Própria dos autores.

As principais atividades desenvolvidas citadas foram 90,0% atividades coletivas 
(n=62), 63,0% visitas (n=48) e 54,0% atendimentos domiciliares (n=41), além de apontarem 
87,0 % o portador de transtorno mental como público alvo do serviço (n=66).

Na avaliação da atuação do NASF pelos membros das ESF (tabela 3) 42% apontam 
o serviço como muito importante (n=32), 59,0% percebem que as ESF se encontram 
satisfeitas (n=45) e 54,0% classificam o serviço como acessível para a população (n=41). 
Observou-se ainda que 78,0% da equipe do NASF informa a população acerca de direitos 
na saúde pública (n=59), 84,0% retira dúvidas das ESF e da população (n=64), e quanto 
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às ações promovidas pelo NASF 92,0% classificam estas como fáceis de entender (n=70).

VARIÁVEL N %
Importância dos serviços prestados pelo NASF.
Sem Importância 1 1,0
Pouco Importante 1 1,0
Importante 28 37,0
Muito Importante 32 42,0
Indispensável 11 15,0
Não Sabe Responder 3 4,0
Experiência pessoal com o NASF.
Muito Ruim 1 1,0
Ruim 4 5,0
Regular 15 20,0
Boa 37 49,0
Muito Boa 19 25,0
Satisfação com os serviços do NASF.
Insatisfeito 6 8,0
Pouco Satisfeito 17 23,0
Satisfeito 45 59,0
Bastante Satisfeito 4 5,0
Não Sabe Responder 4 5,0
O NASF prioriza atividades coletivas?
Sim 68 90,0
Não 4 5,0
Não sabe 4 5,0
O NASF leva em consideração a realidade local em suas ações?
Sim 60 79,0
Não 7 9,0
Não Sabe 9 12,0
Os membros do NASF esclarecem a respeito de suas dúvidas?
Sim 64 84,0
Não 5 7,0
Não Sabe 7 9,0
O NASF é acessível à população?
Sim 41 54,0
Não 26 34,0
Não Sabe 9 12,0
As ações desenvolvidas pelo NASF são de fácil entendimento?
Sim 70 92,0
Não 4 5,0
Não Sabe 2 3,0

Tabela 2: Avaliação da atuação do NASF -1 na visão dos membros das ESF de Parnaíba- Piauí.
Fonte: Própria dos autores

O município de Parnaíba possui equipes de NASF compostas por profissionais 
de diferentes áreas de conhecimento, os quais são: assistente social, educador físico, 
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fisioterapeuta, psicólogo, terapeuta ocupacional e nutricionista sendo de acordo com a 
portaria GM 154/08, que orienta para a composição da equipe ser definida a partir das 
necessidades e prioridades locais de saúde (BRASIL, 2008).

A atuação dos NASF deve estar dividida em áreas estratégicas: atividade física, 
práticas integrativas e complementares, reabilitação, alimentação e nutrição, saúde 
mental, serviço social, saúde da criança, do adolescente e do jovem, saúde da mulher 
e assistência farmacêutica. Como mostram os resultados (tabela 2), onde as atividades 
educativas, coletivas e as visitas domiciliares são as principais ferramentas de contato 
com a população, que se constitui prioritariamente, de idosos, crianças, adolescentes, 
mulheres, homens, usuários de drogas (BRASIL, 2008; BISPO JÚNIOR E MOREIRA, 
2018)

Sendo os portadores de transtorno mental 87,0% (n= 66), indicados como maior 
público assistido pelos profissionais entrevistados atendendo-se à ênfase dada a esta 
população pela portaria de criação do NASF, que requer a presença de pelo menos um 
profissional de saúde mental, dado a prevalência dos transtornos mentais na sociedade 
contemporânea (VIAPIANA, 2018).

A importância dos serviços do NASF foi ressaltada, onde a maioria dos entrevistados 
a classifica como importante e muito importante, além de apresentarem-se satisfeitos 
quando questionados sobre seu contentamento com a equipe do NASF. Uma boa 
relação entre as ESF e o NASF é então apresentada, conferindo um ponto positivo na 
implantação do NASF na cidade de Parnaíba, pois pode-se obter, assim, um maior impacto 
sobre os diferentes fatores que interferem no processo saúde-doença, promovendo um 
direcionamento à co-responsabilização e gestão integrada do cuidado. 

A literatura aponta impasses que inviabilizam o trabalho em equipe na saúde, 
peculiaridades que envolvem os profissionais de um grupo como: gênero, inserção 
social, tempo e vínculo de trabalho, experiências profissionais e de vida, formação e 
capacitação, visão de mundo, diferenças salariais, além, de interesses próprios. Essas 
divergências influem sobre o processo de trabalho, mas não devem inviabilizar o exercício 
da coletividade (NASCIMENTO E OLIVEIRA, 2010; BISPO JÚNIOR E MOREIRA, 2018).

O trabalho em equipe deve ser norteado por um projeto assistencial comum e que 
os agentes desenvolvam uma ação de interação entre si, na qual todos participem com 
suas especificidades contribuindo para a qualidade da prestação das ações de saúde 
(CARDOSO, 2004; NAVARRO, 2013). Observou-se (tabela 3), uma boa articulação entre 
a equipe do NASF e as ESF.

 Quando se questionou sobre a experiência das ESF com a equipe do NASF, foi 
apontado pela maioria como boa, o que pode ter influenciado no grau de satisfação dos 
mesmos em relação ao serviço. As equipes de NASF são formadas por multiprofissionais 
que precisam de um lado da acessibilidade e do outro a dos direitos dos usuários da 
saúde.  Pode-se mencionar a Carta de Direitos dos Usuários da Saúde que em seu 
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primeiro princípio, expressa que todos têm direito ao acesso ao sistema de saúde de 
forma organizada e ordenada, almejando um atendimento mais justo e eficaz (BRASIL, 
2011).

 É imperioso destacar, ainda neste princípio, que o acesso se dará nos serviços de 
atenção básica próximo ao local de residência do usuário, buscando assim, a preservação 
da autonomia, igualdade e a não discriminação do usuário de serviço da unidade básica 
de saúde (GODIM, 2008).

Neste estudo observamos que 92% da amostra relataram que as ações educativas 
são fáceis de entender e 84% que os profissionais do NASF conseguem esclarecer as 
dúvidas não sendo relatado nenhum tipo de reclamação quanto a realização dessas 
atividades. Entretanto, observa-se em outras pesquisas que os profissionais de saúde 
possuem dificuldades em transmitir as informações para a população por motivos 
gerenciais e de planejamento (BESEN et al, 2007; RODRIGUES E SANTOS, 2010).

O trabalho mostrou que 54,0% da amostra determinou o NASF como um sistema 
acessível, 34,0% afirmou que é um serviço de difícil acesso e 12,0% preferiu não opinar. 
As diferenças na atitude de procurar serviços de saúde, obter acesso e se beneficiar 
com o atendimento recebido refletem as desigualdades individuais no risco de adoecer 
e morrer, bem como diferenças no comportamento do indivíduo perante a doença, além 
das características da oferta de serviços que cada sociedade disponibiliza para seus 
membros. Dentre os fatores que podem ter interferido no acesso ao serviço pode estar 
à disponibilidade do profissional, evento que pode ser justificado pelo fato do número de 
profissionais muitas vezes serem insuficientes para atender toda a população, além da 
distância e das condições de acesso geográfico (TRAVASSOS, 2000; BISPO JÚNIOR E 
MOREIRA, 2018).

CONCLUSÃO

A partir da análise e discussão dos resultados obtidos, mostrou-se que devido ao 
pouco tempo de serviço do NASF-1, os profissionais das ESF ainda possuem pouca 
vivência com esta equipe. Dado comprovado quando os entrevistados foram questionados 
quanto aos componentes do NASF-1. Vimos, também, que apesar deste pouco contato, 
as ESF possuem uma boa relação e conhecimento com relação a estrutura e as atividades 
realizadas do NASF- 1, de Parnaíba, Piauí. 

Por ser um serviço recente, tanto as ESF quanto o NASF estão em fase de adaptação 
a essa nova forma de trabalhar compartilhadamente. Ao mesmo tempo, identificamos a 
escassez de estudos que mostrem o processo de implantação do NASF no Brasil e sua 
relação com as ESF.
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